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Foi dada a largada para a
Campanha Uni'icada de 2013

O fórum nacio-
nal em defesa da cate-
goria orientou para
que todas as entida-
des sindicais nos esta-
dos promovam a

mobilização e reforcem a unidade em
torno da pauta unificada protocolada
em oito setores do governo. O objetivo é
organizar uma grande marcha a Brasí-
lia em abril, para buscar uma resposta
adequada do governo às principais de-
mandas do setor

Entre as principais reivindicações
estão a definição da data base (1º de
maio); política salarial permanente com
reposição inflacionária, valorização do
salário base e incorporação das gratifi-
cações; cumprimento por parte do go-
verno dos acordos e protocolo de
intenções firmados; contra qualquer re-
forma que retire direitos dos trabalha-
dores; retirada dos Pls, Mps, decretos
contrários aos servidores públicos, su-
pressão do artigo 78, da LDO, que de-
fine prazo até 31/08 para encaminhar
Projeto de Lei que reestrutura carreira e
concede qualquer reajuste aos trabalha-
dores; paridade entre ativos, aposenta-
dos e pensionistas.

Segundo o secretário geral da Cond-
sef, Josemilton Maurício da Costa, não
houve avanço no ano passado, pois o

reajuste de 15,8% (parcelado em 3 anos)
não foi suficiente. “Continuamos lu-
tando por política salarial permanente
com reposição inflacionária, correção
das distorções, data-base em 1º de maio,
paridade entre ativos e inativos. A reti-
rada no Congresso, de todos os projetos
e medidas contrários aos interesses dos
servidores também é muito impor-
tante”, disse Josemilton. Segundo o De-
partamento Intersindical de Assessoria
Parlamentar (Diap), dos 32 projetos con-
cernentes aos servidores, 10 são motivos
de combates constantes entre o Execu-
tivo, Legislativo e trabalhadores.

A Condsef, que representa mais de
80% das categorias do funcionalismo fe-
deral, juntamente com sua filiadas, se es-
força também para a regulamentação
definitiva da negociação coletiva no ser-
viço público, além da defesa pela am-
pliação dos investimentos.

Completam as bandeiras de luta o
fim do fator previdenciário; reforma
agrária; 40 horas semanais sem redução
de salário; igualdade de oportunidades
entre homens e mulheres; política de va-
lorização dos aposentados; 10% do PIB
para a educação; 10% do Orçamento da
União para a saúde; correção da tabela
do Imposto de Renda e ratificação da
Convenção 158 da OIT – que impede a
demissão imotivada.

ntre gritos de “Negociação, negociação”, em frente ao
bloco K do Ministério do Planejamento, os servidores
federais tentaram, no dia 20 de fevereiro, uma au-
diência com a ministra Miriam Belchior. 31 en/dades
nacionais que representam o conjunto de servidores

do Execu/vo, Legisla/vo e Judiciário, par/ciparam da jornada.
Mesmo não tendo sido recebidos, o recado foi dado: rodada de
negociação já, caso contrário poderá haver paralisação.

E

Intoxicados da extinta Sucam
aguardam votação da pensão

Funcionários da antiga
Sucam trabalharam sem
proteção nenhuma durante
quase 20 anos, borrifando
casas pelo interior do país,
na árdua missão de combater
doenças endêmicas como a
dengue, febre amarela e
malária e hoje sofrem as
consequências do
envenenamento. Página 3

PE
Cs

34
/0

7
e2

57
/9

5

Servidores federais em frente ao bloco K do Ministério do Planejamento: negociação já!

Carlos Alberto, presidente do Sindsep-MT e Josemilton, secretário-geral da Condsef

Trabalhadores vão às ruas por
um novo modelo de

desenvolvimento que garanta
a democra$zação da terra e a
soberania alimentar do país

Reforma agrária precisa estar
na agenda prioritária do governo

Foto: valdirmadruga.blogspot.com

Fotos: Facebook/Condsef
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Expediente

Sindicato dos Servidores Públicos Federais deMato Grosso

reforma agrária anda
a passos de tarta-
ruga. Não é à toa que

o Brasil apresenta o maior ín-
dice de concentração de ter-
ras no mundo. Cerca de 85%
de todas as melhores terras
estão nas mãos de grandes
proprietários, utilizadas para
o plantio de soja/milho, cana-
de-açúcar ou pasto. Em sua
maioria, destinadas sem ne-
nhum valor agregado à ex-
portação.

Enquanto o governo fe-
deral prioriza financiamentos
públicos e incentivos fiscais
voltados ao agronegócio,
num claro direcionamento ao
modelo de produção agroex-
portador, a terra se consolida

como um simples ativo eco-
nômico a serviço do mercado
e suas formas de especulação.

E a reforma agrária ago-
niza. Ano a ano o Brasil vem
piorando seus índices. O go-
verno Dilma registrou um re-
corde negativo: foi o que
menos desapropriou para
fazer reforma agrária nos úl-
timos 20 anos. Na primeira
metade do mandato, apenas
86 imóveis foram destinadas
a assentamentos.

Enfrentar a concentra-
ção fundiária - Com um qua-
dro alarmante, a luta por
uma reforma agrária ampla e
democrática, com o assenta-
mento de 200 mil famílias
sem-terra, se traduziu em

uma das principais reivindi-
cações da Marcha das Cen-
trais a Brasília que acontece
nesta quarta, dia 6. A con-
centração dos/as trabalhado-
res/as será no estádio Mané
Garrincha. De lá, por volta de
10h, sairão em caminhada até
o Congresso Nacional.

Conforme a vice-presi-
dente da CUT e represen-
tante da Central na Contag
(Confederação Nacional dos
Trabalhadores na Agricul-
tura), Carmen Foro, é preciso
vontade política para fazer re-
forma agrária no Brasil, já
que distribuir terra significa
tirar dos que têm muito para
dividir com aqueles que não
têm nada.

“Fazer reforma agrária
significa mexer com os po-
derosos neste país. E o go-
verno não teve disposição de
fazer este enfrentamento.
Passamos por um momento
extremamente difícil, um ce-
nário complexo que depende
basicamente de um posicio-
namento do governo. Há
uma unidade dos movimen-
tos sociais do campo no sen-
tido de que esta reforma
agrária que nós temos é ab-
solutamente insuficiente,
não dá possibilidade para
construir o caminho de de-
senvolvimento que nós acre-
ditamos”, pontuou a
dirigente. (William Pedreira /
CUT)

Trabalhadores/as vão às ruas por um novo modelo de desenvolvimento
que garanta a democra$zação da terra e a soberania alimentar do país

Receita Bruta de vendas e/ou servicos
RECEITAS
MIN PLANEJAMENTO 243,75
EXERCITO 5.246,58
MIN EDUCACAO (MEC) 46,57
MIN AGRICULTURA 3.272,02
MIN FAZENDA 2.509,28
MIN JUSTIÇA 52,44
POLICIA FEDERAL 34,13
MIN AERONAUTICA 69,90
MPAS/SAS 205,03
MIN SAUDE 17.133,45
MINISTERIO DO TRABALHO 1.944,78
U F M T 311,62
FUNAI 7.672,69
M M E 121,38
D N P M 954,22
FUNASA 10.253,12
A N V S 58,20
D N I T 762,49
A G U 304,59
IBAMA 996,51
MIN COMUNICAÇÕES 910,04
INCRA 8.391,75
MIN TRANSPORTES 7.885,71
I N S S 970,55
MIN MARINHA 297,67
CONAB 1.646,88
D P R F 142,02
CONTRIBUIÇÕES SINDICAIS 345,62
SERPRO 14,35
CONTROLADORIA GERAL DA UNIAO 173,35 72.970,69

(=) Receita Líquida 72.970,69
(=) Superávit Bruto 72.970,69
(-) Despesas Operacionais

DESPESAS TRABALHISTAS
SALÁRIOS 7.128,23
FGTS 717,50
INSS 2.595,30
VALE TRANSPORTE 778,80
ASSISTÊNCIA MÉDICA 819,24
AJUDAALIMENTACÃO 2.450,00
PARCELAMENTO INSS 853,33
ESTAGIARIO SETOR JURIDICO 829,80
AJUDA DE CUSTO PRESIDENTE 7.810,32
AJUDA DE CUSTO DIRETORES 2.522,00
GRATIFICAÇÃO COMISSIONADA 1.600,00
ANUENIO 240,62 28.345,14
DESPESAS ADMINISTRATIVAS
TELEFONIA E TELEC0MUNICAÇÕES 3.542,08
ENERGIA ELÉTRICA 745,13

ÁGUA E ESGOTO 19,80
MATERIAIS DE ESCRITÓRIO 1.375,70
LANCHES E REFEIÇÕES 295,00
DESPESA C/ COMBUSTÍVEL 1.208,39
MANUTENÇÃO DE VEÍCULO 1.105,00
DESPESA C/ ESTACIONAMENTO 3,00
MATERIAIS DE INFORMATICA 1.510,00
CORREIOS E POSTAGENS 2.145,54
CÓPIAS E REPRODUÇÕES 83,00
VIAGENS E ESTADIAS 7.370,03
MANUTENÇÃO PROVEDOR INTERNET 450,60
HONORARIOS ADVOCATICIOS 5.000,00
CUSTAS PROCESSUAIS 210,00
KENTEL PLUS ALARME 195,00
CONDSEF 950,00
MATERIAL DE LIMPEZA E CONSUMO 703,02
MENSALIDADE COPIADORA 300,00
COPIAS EXCESSO 459,20
MENSALIDADE SOFTWARE NETSPEED 98,66
JORNAL O COMPROMISSO 1.620,00
ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO 2.900,00
DEPARTAMENTO JURIDICO 20,00
AJUDA DE CUSTO 671,09
CUT NACIONAL 3.000,00
BISA SIST AUTOMAÇÃO LTDA 1.167,52
DESPESAS MANUTENÇÃO 216,20
CONFRATERNIZAÇÃO NATAL ORGÃOS 265,00
CONFRATERNIZAÇÃO DE NATAL 400,00
MANUTENÇÃO EM GERAL 280,00
SKY VENDAS PARCEIROS 122,80 38.431,76
DESPESAS FINANCEIRAS
TARIFAS DE MANUTENÇÃO DE CONTA 117,40
TARIFAS BANCARIAS 160,00
ANUIDADE CARTÃO CREDITO 3,20 280,60
DESPESAS TRIBUTÁRIAS
IRRF - IMPOSTO DE RENDA FONTE 53,27
IPVA 1.592,89 1.646,16

(=) Superávit Operacional 4.267,03
(+) Receitas Nao Operacionais
RECEITAS FINANCEIRAS
RENDIMENTOS DE APLICAÇÃO FINANC. 319,29 319,29
(=) SUPERÁVIT LÍQUIDO DO EXERCÍCIO 4.586,32

Demonstração de resultados
Sindicato dos Servidores Públicos Federais de Mato Grosso

CNPJ: 33.710.088/0001-94
Período: 31/01/2013

MARIA DE JESUS DA SILVA
CONTADORA

C.R.C.: MT00953604 / C.P.F.: 766.765.601-00

CARLOS ALBERTO DE ALMEIDA
PRESIDENTE

R.G. : 474000 / C.P.F.: 349.054.641-53

Que a Condsef participe da
Frente Nacional contra a Privatização
da Saúde, na perspectiva de amplia-la
para uma Frente Nacional Contra as
Privatizações e orientar suas filiadas a
organizar Fóruns Estaduais onde essa
luta esteja presente.

Visando fortalecer a campanha sa-
larial 2013, o Sindsef-SP iniciou no dia
07/02, uma rodada de assembleias nos
locais de trabalho, para organizar a re-
sistência dos servidores neste processo,
tratar de assuntos específicos dos órgãos
e eleger novos delegados de base.

O Sindsep-AP apoia a PEC 111/11,
que altera o art. 31 da Emenda Consti-
tucional n.º 19, de 01 de junho de 1998
e dá outras providências, no qual vai be-
neficiar Servidores(as) do Estado do
Amapá e Roraima onde está pronta no
Congresso Nacional para ser votada e
aprovada. Também estará realizando o
II Encontro da Política, Politicagem e
Assédio Moral no Serviço Público.

Além da luta pelo atendimento da
Pauta Unificada e das demandas seto-
riais, o Sindsep-DF aprovou em seu
Congresso a luta pela:

1. Anistia da compensação das
horas da Greve de 2012;

2. Antecipação das parcelas do au-
mento salarial fruto da Greve de 2012
(Parcela de Janeiro/2014 para Julho de
2013 e a parcela de Janeiro/2015 para Ja-
neiro de 2014);

3. Incorporação das Gratificações
de Desempenho ao Vencimento Básico;

4. Isenção da contribuição previ-
denciária para os Aposentados; e

5. Ascensão Funcional.

O Presidente do Sindsep-PI Paulo
Bezerra, entregou pessoalmente docu-
mento contendo as propostas reivindi-
catórias dos Federais à Presidente
Dilma, na visita que ela fez ao Piauí
para inaugurações de obras.

O Sintsep-PA ingressou com uma
representação no MPF para que haja
pela anulação da reforma da previdên-
cia, a partir de uma ação direta de in-
constitucionalidade em relação à
emenda constitucional n.º 41 de 2003, a
chamada Reforma da Previdência.

Informes do
CDE/Condsef
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Reforma agrária precisa estar na agenda prioritária do governo
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O DDT NOS PEGOU
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Estado brasileiro pos-
sui uma grande dívida
para com os indiví-
duos que exerceram
missão tão importante

na extinta Sucam, (hoje
Fundação Nacional da Saúde - Funasa) e
que a ação danosa do pesticida causou a
morte de inúmeros funcionários, além
de sequelas graves que levaram a
invalidez para o trabalho”, disse em sua
alegação, o deputado Vitor Paulo, em seu
relatório favorável à aprovação da PL
3.525/2012.

De autoria do então senador
Marcelo Crivella (PRB), hoje ministro da
Pesca e Aquicultura, o Projeto de Lei,
aprovado pelo Senado Federal, concede
pensão especial aos ex-servidores da
extinta Superintendência de Campanhas
de Saúde Pública (Sucam), afetados por
doença grave em decorrência de con-
taminação pelo dicloro-difenil- tricloro-
etano (DDT). Agora, em análise à revisão
na Comissão de Seguridade e Família da

Câmara dos Deputados, o projeto
aguarda votação.

A pensão proposta por Crivella é
vitalícia, a título de indenização especial,
no valor mensal de R$ 2.500,00,
estendida aos dependentes dos ex-
servidores falecidos. O valor ainda será
corrigido pelos mesmos índices
aplicados aos benefícios do Regime
Geral de Previdência Social (RGPS), de
modo a preservar o poder aquisitivo do
beneficiário e protegê-lo de eventuais
defasagens.

O DDT é um potente inseticida
utilizado para o controle de pragas e
endemias que pode ser absorvido pelas
vias cutânea, respiratória e digestiva,
acumulando no tecido adiposo humano,
o que determina a sua lenta degradação,
com capacidade de acumular no meio
ambiente e em seres vivos, contami-
nando o homem diretamente ou por
intermédio da cadeia alimentar. Em sua
intoxicação aguda grave, o veneno atua
principalmente no sistema nervoso

central, provocando vários sintomas
podendo levar até a morte.

Ainda segundo o relator do projeto,
funcionários da antiga Sucam tra-
balharam sem proteção nenhuma
durante quase 20 anos, borrifando casas
pelo interior do país, na árdua missão de
combater doenças endêmicas como a
dengue, febre amarela e malária e hoje
sofrem as consequências do envene-
namento pelo pesticida. “É mais do que
justo o resgate dessa dívida social e a
garantia de ummínimo de dignidade aos
servidores ainda vivos, que foram vítimas
de doença profissional e se encontram
atualmente abandonados e entregues à
própria sorte”, cita o deputado Vitor
Paulo.

Vale ressaltar, que o Brasil, nos
últimos anos, vem ocupando o lugar de
maior consumidor de agrotóxicos no
mundo, utilizados na agricultura e
impactando principalmente na saúde

pública e no meio ambiente. O Tribunal
de Contas da União (TCU) anunciou que
fará uma auditoria na Agência Nacional
de Vigilância Sanitária (Anvisa) para
avaliar os procedimentos de controle
para liberação de agrotóxicos no país.

O pedido da análise foi feito pela
Comissão de Agricultura, Pecuária,
Abastecimento e Desenvolvimento Rural
do Congresso Nacional, tendo como
base, denúncia feitas por um ex-gerente
da Anvisa, Luis Cláudio Meirelles, que
apontou graves irregularidades que
envolvia desde a liberação de produtos
sem a necessária avaliação toxicológica,
falsificação de assinatura a desapa-
recimento de processos em situação
irregular.

Segundo dados da Organização
Mundial da Saúde (OMS), cerca de 20
mil mortes ocorrem por ano em função
do contato indireto com pesticidas,
somente nos países em desenvolvimento.

A Diretoria Executiva da Condsef seguindo deliberação do Conselho
Deliberativo de Entidades, convoca trabalhadores para participarem das Ple-
nárias Setoriais que ocorrerão em sua sede, em Brasília, às 9 hs, para deli-
berarem sobre diversos assuntos, entre eles, o plano de lutas da categoria.

Veja o quadro com os respectivos órgãos convocados e fique atento
quanto às datas das Plenárias.

SPU 18/03/2013
M.T.E 18/03/2013
Funai 18/03/2013
AGU/DPU 18/03/2013
Ministério da Fazenda 18/03/2013
C&T/INPI/INMETRO/Evandro Chagas/FUNDACENTRO 23/04/2013
Cultura 23/04/2013
DNOCS 23/04/2013
Educação 23/04/2013
Incra 23/04/2013
PRF/MJ 23/04/2013
Reintegrados/Anistiados 23/04/2013
Área dos Transportes (exceto DNIT) 23/04/2013
Área Ambiental (IBAMA, MMA e Chico Mendes 23/04/2013

Condsef convoca para as Plenárias Setoriais

Proibido no Brasil desde 1985, o DDT deixou sequelas em várias ví/mas, algumas fatais e até hoje causa indignação

Foto: valdirmadruga.blogspot.com

Intoxicados da extinta Sucam
aguardam votação da pensão

Funcionários da an$ga Sucam trabalharam sem nenhuma proteção durante 20 anos

“O

@ CUT - Um encontro inédito de dimensões
históricas para a sociedade brasileira. Assim,
mais de vinte movimentos que organizam a
juventude no Brasil reunidos no Sindicato dos
Químicos de São Paulo aprovaram e lança-
ram oManifesto que balizará as ações da Jor-
nada Nacional de Lutas da Juventude
Brasileira. A Jornada, tradicionalmente reali-
zada no mês de março, traz como diferencial
neste ano o fato de estar sendo construída co-
letivamente por diversos movimentos juvenis.

@DIAP - Para evitar a perda de profissionais
qualificados do serviço público em condições
de se aposentar, o governo federal ampliou

nos últimos anos o gasto com o chamado
abono permanência, gratificação paga para o
servidor continuar na ativa. Mais do que o
peso dessa despesa nas contas públicas (R$
954,8 milhões em 2012 pagos a 95.166 traba-
lhadores, com gasto médio mensal de R$ 836
por servidor), a prática evidencia distorções
no sistema do funcionalismo.

@SINTECT - OTST determinou à ECT a rein-
tegração imediata ao emprego de um carteiro
com deficiência visual do olho esquerdo de-
mitido em 2004, depois de apenas 15 dias de
serviço. A Turma também condenou os Cor-
reios ao pagamento de salários e vantagens re-
troativos à época da demissão com
atualização monetária e juros. Como a de-
missão foi considerada discri-minatória, a em-
presa foi condenada, ainda, ao pagamento de
indenização por danos morais no valor de R$
20 mil, também com incidência de juros e
atualização.
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A ascensão funcional dos servidores em jogo
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PECs 34/07 e 257/95

Sindicato dos Servido-
res Públicos Federais
de Mato Grosso (Sind-

sep-MT) está se mobilizando
para garantir as votações das
Propostas de Emenda à Consti-
tuição (PECs) nº 34/07, que res-
tabelece o concurso interno para
ascensão funcional e da 257/95,
de autoria do deputado João Piz-
zolatti, que possibilita promo-
ções internas, de acordo com
critérios dos planos de carreira,
sem a necessidade de concurso
público. Ambos foram suprimi-
dos pelo artigo 37 da Constitui-
ção de 1998

Para o presidente do Sind-
sep-MT, Carlos Alberto de Al-
meida, a PEC 34 vem ao
encontro aos interesses de todo

o funcionalismo público, sendo
necessária a mobilização de
todos os setores para que o pro-
jeto volte a tramitar no Con-
gresso e consequentemente da
sua aprovação. “Aquele jeitinho
brasileiro” precisa acabar nas re-
partições públicas”, disse o sin-
dicalista.

Criada pelo ex-deputado
Índio da Costa, a PEC 34 não
chegou ao final dos trâmites ne-
cessários na Câmara dos Depu-
tados, pois com o fim do
mandato do parlamentar, a me-
sa diretora da Casa arquivou a
emenda, conforme oRegimento
Interno.

Também signatária da me-
dida, restou à deputada federal
Andreia Zito, solicitar à Mesa o

desarquivamento, apresentando
o requerimento 2192/2011, no
qual solicita a abertura de uma
nova Comissão Especial para
emitir parecer à proposta, que
mesmo tendo sido aprovada
pela Comissão de Constituição
e Justiça e deCidadania (CCJC),
é necessário reiniciar o trâmite
desde o início.

Pela proposta, o concurso in-
terno somente poderá ocorrer
entre os servidores de uma
mesma esfera de Poder, desde
que comprovem o efetivo exercí-
cio, há pelo menos 10 anos, no
último cargo ocupado no mo-
mento da inscrição. São três as
razões da nova regra.

Primeiro – Valorizar o ser-
vidor de determinada esfera do

Poder, que se
verá motivado a
capacitar e de-
senvolver-se na-
quele ambiente.
É o reconheci-
mento da expe-
riência daqueles
que conhecem a
Administração
Pública de forma
profunda.

Segundo –
Proporcionar a
melhor adequa-
ção dos mesmos
à necessidades da
respectiva admi-
nistração, sem
permitir as equivocadas migra-
ções de servidores de um Poder
para outro, por meio de con-
curso interno, ferindo as separa-
ções dos Poderes.

Terceiro – Ao estabelecer
um período de tempo mínimo
no cargo no cargo anterior, a
nova regra busca evitar que pes-

soas, embora altamente capaci-
tadas, ingressem no serviço pú-
blico em um cargo de menor
complexidade – cujo concurso
público certamente permite
uma aprovaçãomais tranquila –
e, uma vez nos quadros do fun-
cionalismo, venham a prestar, de
imediato, um concurso interno.

O

Dia Nome UF

COMANDO DAMARINHA

07 WILSON AQUINO DE REZENDE MT

COMUNICAÇOES

02 MISUDY PIRES SIQUEIRA CAMPOS MT
06 JOSE FERREIRA DAMOTTA MT
13 ALEXANDRE DE ALBUQUERQUE SILVA FILHO MT
16 BERNARDO ASVOLINSQUE MT

CONAB

05 JOSÉ CORREA SOBRINHO MT
15 JOAO BATISTA DE FREITAS MT
19 JOAO BATISTA DE OLIVEIRA MT
23 JOACIRA SANTANA RODRIGUES DE ALMEIDA MT
28 LUZIA OLIVEIRA BARBOSA MT

DEPARTAMENTO NAC. DE PRODUCAO MINERAL

14 ELIZA MARIA DA SILVA MORAES MT

DNIT

06 JOAO RIBEIRO DE GOUVEIA MT
25 MARCELO POMPEO PIMENTA NEGRI MT
27 ROBERTO SANTANAMACIEL MT

EXERCITO

06 BENEDITO BRAULINO DE MIRANDA MT
25 GUMERCINDO ALVES DA GUIA MT

FAZENDA

03 ELIZA DA SILVA FELIX STROBEL MT
04 ALUISIO PATRICIO DA SILVA MT
11 ENIR MARIA MARQUES DE MIRANDA MT
12 CONSTANTINO FIRMINO DA SILVA MT

FUNAI

09 JOSE HENRIQUE SEMPIO TORRES MT
24 BENEDITO CRISTINO DE SAMPAIO MT

FUNASA

02 NELSON VIEIRA DA SILVA MT
05 GERALDINO ALVES DE ABREU MT
17 ELISETE SILVA CORREIA MT
25 ARNO ROQUE SELLE MT
28 JEREMIAS MOREIRA DE ALMEIDA MT
30 LEONI FRANCISCO GOMES MT

IBAMA

09 JOSE FRANCISCO DAMIATI MT
21 BENTO GONÇALVES DE ALMEIDA MT

I
INCRA

11 ROSINA DE ALMEIDA PAIVA MT
16 MARIA DO CARMO DA SILVA LEITE MT
20 JOSE BENTO FERREIRA MENDES MT
25 JOAO SOARES LEITE MT

INSS - INSTITUTO NACIONAL DE SEGURO SOCIAL

22 LEONOR MARQUES RIBEIRO MT

M. SAÚDE

01 ANTONIO LIMA DAMOTA MT
JACOB ALVES DE SANTANA MT
SEBASTIAO MENDES MT

02 ANTONIO JOSE DE LIRA MT
ERNESTO PARA MT

03 JOAO BATISTA RODRIGUES DE ALMEIDA MT
04 NEUILTON NERES DE OLIVEIRA MS
05 NELSON LUIZ DA SILVA TORRES MT
07 RUI BARBOSA FERREIRA DE SOUZA MT

SERGIO DE CASTRO RECALDE MT
08 FRANCISCO GARCIA MT
09 EDMILSON CLAUDIO PAES DE CARVALHO GO

LUCILO CABRAL DA SILVA MT
10 FRANCISCO ALVES BORGES MT

JOAO DE DEUS DA SILVA FILHO MT
11 CANDIDO ALVES MOREIRA MT

LUIZ VALTER MARQUES
SALVADOR FERREIRA DE MORAES MT

12 ANTONIO BEZERRA SAMPAIO MT
JOAO ROQUE RIBEIRO MT

13 IZAQUE GUALBERTO DE ARRUDA MT
PEDRO ALVES NETO MT

16 NERI SOUZA DUARTE MT
20 AIRTON HIPOLITO SAMPATI MT
21 LAURENTINO DIAS MOURA MT
22 ELIETE JULIA SALA SANTIN MT

LUIZ CRISTINO FERREIRA MT
25 CICERO FERREIRA DA SILVA MT

JERONIMO DA SILVA MADUREIRA MT
27 ERONIDES ALVES DA CONCEICAO MT

MOACIR MODULO MT
28 ALEXANDRE PEREIRA FOLES MT

SERGIO BALBINO FERREIRA MT
29 MARIA CLEUNICE DA SILVA SOUZA MT

MINIST.DAAGRICULTURA,PECUARIA E ABAST.

05 SONIA SAKAMAE MT
10 MARIA NAIR DE ALMEIDA MT
13 AIRTON ROSSI MT

MINISTERIO DO TRABALHO E EMPREGO

05 ADELINO FERREIRA CAMPOS MT
26 MARIA INES CAVALLINI MT
27 JOAQUIM ALVES DE OLIVEIRA MT
30 SOFIA PEREIRA DE SOUZA MT

TRANSPORTE

01 JAIME DA ROCHA RAMOS MT
03 BALBINA CARVALHO DO ESPIRITO SANTO MT
04 PEDRO LEITE DO NASCIMENTO MT
07 JOAO AQUINO DA COSTA MT
08 ADELINO PRATES LESCANO MT
09 CANDIDO CASSIANO DA SILVA MT
14 MARIA JOSE DE CAMPOS RECHE MT
15 ANTONIO CEZINO DE ALMEIDA MT
17 BENEDITO PATRICIO DE ARRUDA MT

PATRICIO FERREIRA ORTIZ MT
18 GABRIEL ANGELO DA SILVA MT
23 SEBASTIAO ANGELO DE FARIA MT
24 CESARIO LEITE DE ANUNCIACAO MT
25 LUZIA TEODORO DA SILVA MT

UFMT

31 JUAREZ FALCAO DE BARROS MT

Carlos Alberto, presidente do Sindsep/MT: é ne-
cessária a mobilização de todos


